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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

DIRETORIA DE ENSINO DA REGIÃO DE MOGI MIRIM 
AV. SANTO ANTONIO, 248, CENTRO. 

TEXTO PRINCIPAL 

Caros gestores e professores, 

No mês de abril, implantamos um novo método de informação e compartilhamento de 

conteúdo pedagógico: os boletins. 

Nestes documentos serão publicados mensalmente informações relacionadas às Orientações 

Técnicas, conteúdos, dicas e orientações pedagógicas além de projetos e trabalhos 

realizados nas Unidades Escolares. 

Os boletins serão encaminhados via email, publicados no site da Diretoria de Ensino e estarão 

disponíveis em sua própria plataforma no endereço:  

 https://demgmnpe.wixsite.com/boletimpedagogico 
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Orientações quanto às 

regras para participação 

dos jogos escolares. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

DIRETORIA DE ENSINO DA REGIÃO DE MOGI MIRIM 
AV. SANTO ANTONIO, 248, CENTRO. 

TEXTO PRINCIPAL ASSUNTO SECUNDÁRIO 
REVELANDO A ESCRITA 

Diante às dificuldades apresentadas pelos estudantes do 6º ano 

do Ensino Fundamental, a Diretoria de Ensino propõe uma 

Orientação Técnica voltada aos educadores com o intuito de 

apoiá-los nas metodologias pedagógicas. 
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Projeto mecânico de sistema 

autossustentável de resfriamento 

de ambientes da EE Padre 

Longino Vastbinder é aprovado 

em Feira Brasileira de Ciências e 

Engenharia.                            Pág. 7 

 

 

 

Orientação Técnica: aprofundando 

estudos sobre sistema de escrita 

alfabética (diagnóstico e situação de 

aprendizagem) – Boas intervenções 

 

Pág. 6. 

PEI tem projeto aprovado 

na FEBRACE 
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Ao lidar com a língua escrita, seja lendo ou escrevendo, toma-se consciência de duas coisas simultaneamente: do 
mundo e da linguagem. 

A língua serve exatamente para isso: para o discurso sobre o mundo. 

David R. Olson 

 

Identificar o que os alunos já 

sabem antes de começar o trabalho 

de mais um ano letivo é essencial 

para iniciar o planejamento docente. 

A escola possui um conjunto de 

indicadores, internos e externos, que 

possibilitam esta organização. 

Porém 50 escolas de nossa diretoria 

recebem de outra rede de ensino os 

alunos dos Sextos anos, portanto, a 

avaliação diagnostica inicial é 

essencial para auxiliar neste 

planejamento. 

Dentre as ações voltadas ao 

diagnóstico inicial, realizou-se uma 

avaliação diagnóstica de entrada, 

para aferir o conhecimento acerca da 

escrita dos alunos dos sextos anos, 

quanto à ortografia e o uso 

adequado dos sinais de pontuação e 

a situação comunicacional. 

Para avalição, realizou-se a 

proposta de produção final de uma 

história como parte da avaliação de 

entrada. A equipe da diretoria de 

Ensino escolheu o texto “Maria 

Angula” extraído de: Contos de 

assombração, 4ª.ed. Co-edição 

Latino-Americana. São Paulo,Ática, 

1988, um conto da tradição oral 

equatoriana. Este texto faz parte da 

coletânea de textos do Programa 

Letra e Vida e já foi utilizado em 

Avaliações da Aprendizagem em 

Processo em anos anteriores. 

Este instrumento utilizado 

para verificar a aprendizagem das 

crianças nos possibilita analisar os 

aspectos linguísticos e discursivos, a 

análise destas produções 

possibilitou a identificação dos 

problemas relacionados ao sistema 

de escrita (capacidade de grafar) e a 

REVELANDO A ESCRITA REVELANDO A ESCRITA 

Contribuições a Prática Pedagógica 
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linguagem escrita (capacidade de 

redigir). Pós esta etapa, estão sendo 

realizadas Orientações Técnicas 

com um professor de Língua 

Portuguesa de cada unidade 

escolar, para socialização dos dados 

e sugestão de encaminhamentos. 

Com o objetivo de 

contribuição à prática pedagógica, 

compartilharemos informações 

levantadas a partir da análise dos 

2.795 textos encaminhados, 

realizados por alunos dos sextos 

anos de nossa Diretoria. Muitos 

aspectos merecem ser discutidos, 

neste momento elegemos dois 

deles: 

Ortografia 

As questões ortográficas, segundo 

Artur Gomes de Morais (2010), 

precisam de um ensino sistemático 

que leve gradativamente à reflexão 

sobre estas dificuldades. Uma vez 

que a ortografia é uma convenção 

social, a criança não tem como 

descobri-la sozinha. O trabalho de 

reescrita e produção de textos, com 

revisão, é fundamental para os 

alunos avançarem em seus 

conhecimentos da língua escrita. De 

acordo com o autor, ainda a respeito 

ao planejamento e à condução das 

situações didáticas que ele defende, 

chama a atenção para: 

I. A reflexão sobre a ortografia deve 

estar presente em todos os 

momentos da escrita: ou seja, a 

reflexão sobre a ortografia deve 

estar presente no dia-a-dia escolar e 

não deve ocorrer somente nos 

momentos destinados para isto. 

II. É preciso não controlar a escrita 

espontânea dos alunos: ou seja, um 

ensino que levará o aluno a uma 

reflexão da escrita não pode 

censurar a produção espontânea de 

textos, que venham produzir. 

III. É preciso não fazer da 

nomenclatura gramatical um 

requisito para a aprendizagem de 

regras (contextuais e morfológico-

gramaticais): ou seja, não devemos 

exigir de nossos alunos que eles 

saibam usar termos como “sílaba 

tônica”, “encontro consonantal”, etc, 

afinal muitas crianças, em seu 

linguajar, conseguem explicar 

perfeitamente as regras. 

IV. É preciso promover sempre a 

discussão coletiva dos 

conhecimentos que as crianças 

expressam: ou seja, desta forma a 

criança vai desenvolvendo a 
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internalização dos conhecimentos 

ortográficos e, vão tomando 

consciência do que estão pensando 

sobre as relações letra-som quando 

escrevem. 

V. É preciso fazer o registro escrito 

das descobertas das crianças – 

regras, listas de palavras, etc: ou 

seja, esta é uma forma de 

materializar as conclusões feitas, 

sendo assim um agente 

potencializador para a reflexão 

ortográfica. 

VI. As atividades podem ser 

desenvolvidas coletivamente, em 

pequenos grupos ou em duplas: ou 

seja, este tipo de trabalho de 

interação entre grupos mostra-se 

positivo já que propulsiona o debate, 

o conflito cognitivo e a cooperação. 

VII. Ao definir metas, não podemos 

deixar de levar em conta a 

heterogeneidade de rendimento dos 

alunos: ou seja, cada aluno aprende 

em seu ritmo, então não podemos 

“cobrar e esperar” rendimentos 

exatamente iguais; diante disto 

devemos propiciar novas situações 

de aprendizagem para os alunos 

com maior dificuldade. 

 

A linguagem que se escreve 

Quando nos referimos a 

situações de aprendizagem cujo 

conteúdo é a linguagem que se 

escreve, estamos falando de 

situações nas quais os alunos 

possam não só perceber que o texto 

escrito tem características 

particulares, que o diferenciam do 

texto oral, como também produzir 

textos usando a linguagem escrita. 

Mesmo os alunos que ainda não 

sabem ler nem escrever. Portanto, 

nosso desafio é pensar em quais 

seriam as melhores situações para 

que isso aconteça. Escrever textos é 

resultado tanto da leitura de muitos e 

diferentes textos como também da 

possibilidade de pensar sobre 

formas de redigir e sobre a 

adequação e a qualidade da 

linguagem utilizada para escrever. A 

revisão de textos é uma situação 

didática que possibilita pensar sobre 

a linguagem que se escreve, e exige 

que o professor selecione em quais 

aspectos pretende que os alunos se 

concentrem de cada vez, pois não é 

possível tratar de todos ao mesmo 

tempo. Ou bem se foca a atenção na 

coerência da apresentação do 

conteúdo, nos aspectos coesivos e 

pontuação, ou na ortografia. E, 
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quando se toma apenas um desses 

aspectos para se revisar, é possível 

ao fim da tarefa, sistematizar os 

resultados do trabalho coletivo. 

A compreensão da relação 

entre a aquisição das capacidades 

de redigir e de grafar nos mostra que 

esses dois processos de 

aprendizagem podem e devem 

ocorrer de forma simultânea. É que 

eles dizem respeito à aprendizagem 

de conhecimentos de naturezas 

distintas. A capacidade de grafar 

depende da compreensão do 

funcionamento do sistema de 

escrita, que em português é 

alfabético. Já a capacidade de redigir 

depende da possibilidade de dispor 

de um repertório de textos 

conhecidos, de referências 

intertextuais, e se refere à 

aprendizagem da linguagem que se 

usa para escrever. É importante que 

o professor tenha claro que tão 

importante quanto aprender a 

escrever/grafar é aprender a 

escrever/redigir, isto é, aprender a 

produzir textos. E, para isso, é 

preciso aprender este outro tipo de 

linguagem: a linguagem escrita. 

Finalizaremos com um aparte 

sobre uma questão que não se 

configura em defasagem ou 

“problema de aprendizagem”, mas 

devido a recorrência, merece um 

destaque: Caligrafia. A análise de 

algumas produções ficou 

prejudicada diante da dificuldade do 

aluno no traçado das letras. A 

escolha, pelo aluno, do tipo de letra 

que prefere utilizar não é um 

problema, o problema acontece 

quando o aluno não tem autonomia 

para escolher. A autonomia está 

ligada ao conhecimento. Ele precisa 

dominar o traçado dos dois tipos de 

letras, cursiva e bastão, para então 

fazer a escolha. Lembrando que 

inicialmente esta escolha está 

relacionada ao processo de 

construção das hipóteses da escrita. 

Durante a alfabetização inicial, os 

pequenos trabalham pensando 

quais e quantas letras são 

necessárias para escrever as 

palavras. As letras de fôrma 

maiúsculas são as ideais para essa 

tarefa, já que são caracteres 

isolados e com traçado simples - 

diferentemente das cursivas, 

emendadas umas às outras. O 

aprendizado das chamadas "letras 

de mão" deve ser trabalhado com 

crianças alfabéticas, que já têm a 

lógica do sistema de escrita 

organizada. Antes de estarem 
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alfabetizadas, elas entram em 

contato naturalmente com as letras 

cursivas e as de fôrma minúscula e 

até podem ser apresentadas a elas, 

desde que tal contato fique restrito à 

leitura. É necessário orientar os 

alunos a traçar os diferentes tipos de 

letra, buscando propiciar-lhes o 

domínio dos instrumentos da escrita 

e também o domínio das formas de 

registro alfabético. 

A Orientação Técnica do EMAI ocorreu atendendo PC’s do Ciclo I e 

Coordenadores das Secretarias Municipais dos 13 municípios da jurisdição da 

Diretoria de Ensino – Região de Mogi Mirim. 

Na reunião, apresentou-se a habilidade de menor domínio disponível na 

plataforma Foco Aprendizagem no SARESP 2016 no 5º ano: “Eixo de grandeza 

e medidas H25 – Estabelecer relações entre unidades de medida de tempo”. 

O objetivo principal foi abordar junto aos participantes que para esta 

habilidade existem diferentes itens a serem organizados em uma sequência 

didática a ser desenvolvida com os estudantes. 

Para a dinâmica proposta, foram analisados 57 itens na perspectiva de 

relação com a expectativa de aprendizagem.

 

 

 

 

Referências Bibliográficas: 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de 
Ensino Fundamental. Programa de Formação de 
professores Alfabetizadores. Brasília: MEC/SEF, 
2001. 

MORAIS, Artur Gomes, Ortografia – Ensinar e 
Aprender, Editora Ática, 2010. 

EMAI 
Anos Iniciais 
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Com o intuito de compartilhar 

os objetivos de aprendizagem 

expressos no documento de 

apresentação Base Nacional 

Comum do Currículo e as 

Expectativas de Aprendizagem da 

SEE/SP referentes ao ciclo 

alfabetização (1º ao 3º ano do 

Ensino Fundamental), retomando os 

princípios de “Gestão de Sala de 

Aula” e propiciando estudo dos 

Guias de Planejamento e 

Orientações Didáticas - modalidades 

organizativas (Projetos – sistema de 

escrita e Sequência Didática – 

ortografia) do material Programa “Ler 

e Escrever”, a Orientação Técnica 

proporcionou boas discussões com 

trocas de experiências em relação a 

gestão de sala de aula. Constatou-

se,  principalmente, a questão da 

organização do tempo escolar, 

sendo a rotina a nossa grande aliada 

para essa organização vislumbrando 

a implementação do currículo em 

sala de aula e o avanço  

 

das aprendizagens dos alunos. 

Remetemo-nos aos Guias de 

Planejamento e Orientações 

Didáticas, buscando as sequências 

didáticas que tratam o trabalho com 

a ortografia. 

Com participação efetiva do 

público-alvo presente, foi possível 

vivenciar e trocar experiência sobre 

Anos Iniciais 



 

8 | P á g i n a  
 

como trabalhar com os resultados 

das avaliações do sistema de escrita 

(mapas de classe) com objetivo da 

recuperação contínua. Com este 

trabalho foi possível resgatar e 

aprofundar os estudos sobre a 

importância da situação de 

sondagem e avaliação como 

instrumento sistemático e 

processual.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nos dias 21, 22 e 23 de março de 

2017, na Tenda de Eventos Poli USP 

em São Paulo ocorreu a FEBRACE 

15 (Feira Brasileira de Ciências e 

Engenharia) na qual, estudantes da 

Escola Estadual Padre Longino 

Programa de Ensino Integral tem projeto aprovado 

em Feira Brasileira de Ciências e Engenharia 

Figura 1 - Estande da escola na FEBRACE 



 

9 | P á g i n a  
 

Vastbinder de Mogi Guaçu tiveram 

direito à um estande para 

apresentação do projeto 

desenvolvido no ambiente escolar. 

O Projeto, em linhas gerais, visa a 

construção de um sistema de 

resfriamento de ambiente 

sustentável utilizando água pluvial. O 

projeto pretende utilizar o sistema 

Arduino como controlador de 

automação, para que o 

bombeamento de água seja ligado 

ou desligado de acordo com a leitura 

térmica e a temperatura pré-

estabelecida.  

A submissão do projeto foi realizada 

de forma direta, sem participação de 

feiras intermediárias para chegar à 

aprovação.  

Durante a participação no evento, a 

escola recebeu convites para 

participação em outros eventos 

relacionados ao tema como o 

“Congresso de energias renováveis” 

e a “7ª Feira de Ciência e Tecnologia 

do IFSP”. Houve também um convite 

internacional: “Decimo tercer 

concurso de proyectos 

empresariales, ciência, tecnologia e 

innovación” do Equador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A reflexão envolvendo indicadores 

apontados na Plataforma Foco 

Aprendizagem, principalmente no 

campo “Mapa de Habilidades”  

 

possibilita constatar as ações que 

tiveram impacto positivo nas 

aprendizagens dos alunos e ações 

Maiores Informações sobre o projeto 

estão disponíveis no vídeo produzido pela 

escola disponível no endereço: 

 

https://www.youtube.com/watch?v=69sos

Bizamw 

 

Competência Leitora em Foco 

https://www.youtube.com/watch?v=69sosBizamw
https://www.youtube.com/watch?v=69sosBizamw
https://www.youtube.com/watch?v=69sosBizamw
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que necessitam de ajustes, 

determinando o planejamento  

baseado em diagnósticos 

significativos, incluindo as metas a 

serem alcançadas, os objetivos 

educativos e as expectativas de 

aprendizagem para as diferentes 

áreas do conhecimento. Dessa 

forma é essencial que a equipe da 

Diretoria de Ensino articule ações no 

sentido de fortalecer as ATPCs nas  

 

escolas sob sua jurisdição, 

orientando-as para o 

desenvolvimento de um plano de 

recuperação/consolidação da 

aprendizagem, através da articulação 

das Disciplinas para suprir defasagens 

no desenvolvimento da competência 

leitora.   

 

Figura 2 - Desenvolvimento de Reunião com 
Organização de Grupo de Estudos. 
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O Congresso Técnico Categoria Mirim foi realizado no dia 29/03/2017 com o 

objetivo de orientar os responsáveis pelas equipes inscritas nos JEESP 2017 

sobre questões pertinentes do Regulamento Geral, para que, a competição não 

seja prejudicada em questões técnicas, bem como desenvolver a tabela dos 

jogos e esclarecimento de dúvidas. 

Na reunião, que contou com a participação de um professor de ed. física 

e/ou gestor de cada unidade escolar, foram discutidos artigos do Regulamento 

Geral, além de construídas as tabelas de jogos e sorteios de equipe. Informações 

sobre transporte e alimentação também foram repassadas. 

 

 

 

 

Regulamento Geral dos Jogos Escolares 2017 

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/1228.pdf 

Quadro Síntese Mirim 2017 

https://goo.gl/Y0su04 

  

 

 

CONGRESSO TÉCNICO 
EDUCAÇÃO FÍSICA 

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/1228.pdf
https://goo.gl/Y0su04
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